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222 BIOATIVIDADE DE EXTRATOS DE Lafoensia pacari E Momordica charantia SOBRE Corynespora cassücola. IE:Ktn.ctS 
bioactivity of Lafoensia pacari and Momordica charantia on Corynespora cassiicola. PEREIRA. W.v. 1 & PAPA, M.ES.l I 

UNESP, c.P. 31, 15385-000, Ilha Solteira, SP. 

Comprovou-se a atividade antifúngica de extratos de pacari 
(Lafoensia pacari) e melão-de-são-caetano (Momordica charantia) a 
diferentes fitopatógenos. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi 

,determinar a atividade antifúngica de extratos de pacari (pac) e melão­
de-são-caetano (msc) a C01)'nespora cassiicola da acerola. Foram 
preparados extratos aquosos (EA) e extratos hidroetanólicos (EH) de 
folhas, da entrecasca do caule de pac e de folhas mais os ramos de msc. 
Posteriormente foram determinados o crescimento micelial e a. 
germinação de esporos, respectivament~ em meio BDA ou suspensão 
de esporos acrescidos do extrato. Utilizaram-se as concentrações de O, 

10,30 e 50% dos extratos em relação ao volume total. Foram "«m,o,., 
as concentrações efetivas para inibição do crescimento micelial em 
(EC50) e as doses letais para inibição de 50% da germinação de esporos 
(DL5Q)' por meio de equação de regressão. Os valores das ECso para OS 
EH e EA de msc, folhas e entrecasca do caule de pac foram. 
respectivamente, 34, 53, 17, 32, 36 e 66%. Já os valores das DL

50
para 

os EHe EAde msc, folhas e entrecasca do caule de pacforam de 12, 15, 
11, 12, 15 e 15 %, respectivamente. EH de folhas de pac é o material 
que apresenta mais substâncias antifúngicas a C. cassiicola. 

223 ATIVIDADE ANTIFÚNGICA DE EXTRATOS DE Momordica charantia E Lafoensia pacari SOBRE Thanatephorus 
cucumeris. IAntifungal activity of Momordica charantia and Lafoensia pacari extracts on Thanatephorus cucumeris. PEREIRA ... 
wv '; CAMPOS, A.P.S'. & PAPA, M.F.S.' 'FE!UNESP, c.P. 31, 15385-000, Ilha Solteira, SP. e-mai!: wvpereira@hotmail.com. 

Esse trabalho objetivou detenrunar a atividade antifúngica de 
extratos de melão-de-são-caetano (Momordica charantia) e pacari 
(Lafoensia pacari) sobre cinco isolados de Thanatephorus cucumeris 
(Te) obtidos de seringueira. Foram preparados três extratos aquosos 
(EA) e três extratos hidroetanólicos (EH) de folhas de pacari (pac) e de 
folhas mais os ramos de melão-de-são-caetano (msc). Posteriormente 
foi determinado o crescimento micelial em meio BDA acrescido do 
extrato, na concentração de 50% em relação ao volume total. Detenrunou-

se o percentual de inibição do crescimento micelial (PIC) de TC em 
relação ao tratamento testemunha. Os PIC de TC variaram de 39 a 53% 
para os EH de msc, 27 a 34% para os EA de msc, 66 a 79% para os EHs 
de pac e 63 a 84% para os EAs de pac. Os maiores valores do PIC foram 
encontrados nos EA de folhas de pac, constatando dessa forma a presença 
de substâncias antifúngica que atuam na inibição de TC isolados de 
seringueira 

224 INCORPORAÇÃO DE MATÉRIA ORGÃNICAEM SUBSTRATO PARA O CONTROLE DE Fusarium EM CRISÂNTEMO.! 
Organic matter amendment in the container medium for control of Fusarium in chrysanthemum. Z. V. PINTO'; W. BEITIOL'. 'UNESP/ 
FCACPI02, 18618000, Botucatu-SP; 'EmbrapaMeioAmbiente, CP69, 13820000, Jaguariúna-SP; e-mail: bettiol@cnpma.embrapa.br. 

A ocorrência de Fusarium oxysporum tem causado problemas 
ao cultivo de crisântemo, com perdas, em algumas propriedades, 
superiores a 50%. Visando ao Seu controle, foi testada a incorporação 
de lodo de esgoto, torta de mamona, cama de frango e esterco de porco 
em substrato padrão (casca de pinus), nas concentrações de O, 10,20 e 
30%, bem comO suas misturas, para a produção de crisântemo. O 
experimento foi instalado em propriedade com ocorrência da doença em 
Holambra/SP, com 69 repetições. Mudas de crisântemo ('Yellow 
Marino', 'Vera Dark' e 'Papiros White') foram transplantadas para os 
substratos. Transcorridas 8, 12, 15 e 20 semanas do transplantio foi 

avaliada a severidade da doença (notas: O=planta sadia, l=haste central 
levemente escurecida, 2=vasos da haste central totalmente escurecidos, 
3=vasos da haste central totalmente escurecidos e pelo menos uma das 
hastes secundárias com vasos escurecidos, 4=todos os vasos escurecidos 
e/ou sintoma de murcha, 5=planta morta). A testemunha apresentou 
severidade de 3,3. O lodo de esgoto e a cama de frango obtiveram 
resultados promissores no controle da doença, sendo que lodo a 30% 

destacou-se dos demais por apresentar severidade média de 0,5. A torta 
de mamona causou problemas de fitotoxicidade. 

225 ATIVIDADE ELICITORA DE FITOALEXINAS EM SOJA POR DERIVADOS DE AVENCA (Adiantum capillus-veneris)/ 
Adiantum capillus-veneris phytoalexin induction activity on soybean. c.c. MEINERZ'; A.P. FORMIGHIERI'; GFRANZENER'; 
J.RSTANGARLIN'. 'UNlPAR 85903-170, Toledo, PR crismeinerz@hotmail.com, 'UNIOESTE, CCA, c.P. 1008,85960-000, Mal. Cândido 
Rondon-PR, jrstan&arlin@unioeste.br. 

O uso de extratos de plantas medicinais têm demonstrado 
capacidade para induzir a produção de fitoalexinas, como mecanismo 
de defesa em plantas à patógenos. O objetivo deste trabalho foi verificar 
o potencial da planta Adiantum capillus-veneris (avenca) em induzir 
fitoalexinas em cotilédones de soja. Os derivados infusão, maceração e 
decocção, obtidos do pó de folhas secas ao ar de avenca, foram usados 
nas concentrações de 0,1; 0,5; 1; 2,5; 5; 10; 20 e 40%, autoclavados ou 
não. Água e acibenzolar-S-metil (ASM) (250mgIL) foram utilizados 
COmo testemunhas. Cotilédones de soja (cv. CD-215) receberam 40 uL 

5.66 

dos tratamentos e a absorbância foi determinada a 285 nm. Não houve 
incremento significativo na síntese de fitoalexinas para infusão 
autoclavado e maceração não autoclavado. Para os demais houve 
tendência de aumento na atividade com o aumento na concentração do 
derivado. Houve incrementos de até 65% e 53% para decocção e 
maceração autoclavados, e de 40% e 85% para infusão e decocção não 
autoclavados, respectivamente, em relação à água. ASM não promoveu 
incremento significativo. Estes resultados indicam o potencial de A 
capillus-veneris como elicitor de fitoalexinas em soja. 
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